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Uma Resposta
Brasileira

Por sua vez, em entrevista à
imprensa, o Presidente do
MOBRAL, Cláudio Moreira, lem­
brou que o órgão surgiu como
uma resposta do governo brasilei­
ro a um desafio da UNESCO que
propôs, há quinze anos, uma luta
de todos os países contra o anal­
fabetismo adolescente e adulto; e
que agora, nô redirecionamento
da instituição para a área do ensi­
no básico, acontece nova coinci­
dência com o projeto principal da­
quela entidade mundial, que está
propondo um esforço do mundo
inteiro em favor da educação e da
alfabetização no meio infantil, dos
7 aos 14 anos, além da faixa
adulta. O Presidente do MOBRAL
disse preferir não considerar como
resultado da ação um número frio,
sempre impreciso em programas
de massa: “o que existe de mais
importante depois desses 11 anos
de atuação, são os resultados não
mensuráveis, como o trabalho e a
participação da comunidade brasi­
leira que, em algumas regiões,
como a de Santa Catarina, por
exemplo, chegou a quase erradi­
car o analfabetismo; que deixa,
também, a necessidade da educa­
ção; a idéia da fundamentalidade
da educação, provocando o cres­
cimento àa àemanda e. ainda, a
participação e o engajamento das
pessoas no problema educacional.
O esforço não foi em vão e, para
concluir isso, basta que considere­
mos o fato de que a comunidade
participou, o indivíduo participou.
conviveu em grupo, foi submetido
a um processo de interação comu­
nitária”. Concluindo, o Presidente
do MOBRAL disse que. para se
reduzir o número de analfabetos
no Brasil, é preciso atacar em di­
versas frentes, como os programas
de educação pré-escolar, que
atenderão a crianças de quatro a
seis anos, e que já contam com o
total apoio da comunidade: “o
MOBRAL participará do progra­
ma de educação pré-escolar como
órgão de execução e apoio aos
sistemas estaduais de ensino, uma
vez que tem ligação direta com os
municípios e com as comunida­
des”. E concluiu o Dr. Cláudio
Moreira: “não se pode passar, de
um dia para o outro, a respon­
sabilidade do MOBRAL para as
secretarias estaduais, pois, em

muitos casos, existem problemas
políticos, dificuldades no relacio­
namento das pessoas e, também,
acirradas divergências regionali­
zadas”.

Servidores
Recebem
Medalhas

A exemplo do que aconte­
ceu no ano passado, também este
ano 19 servidores receberam me­

dalhas de ouro no aniversário do
MOBRAL. pelos dez anos de bons
serviços prestados à Fundação. As
medalhas foram entregues em pe­
quena solenidade, pela Secretá-
ria-Executiva, Terezinha Saraiva,
em seu gabinete. Foram agracia­
dos: Allyrio Vieira Ramalho, An-
tonio Gomes F. da Costa, Antonio
Pereira, Célia Maria Silveira, Da-
rio dos Santos. Eduardo Zulfo A.
Mallman. Ely Schulz de Azevedo
Pereira, Geraldo Jorge D. de Mo­
raes, Helena Alves, Jordy Caldei­
ra Méga, José Carlos Pereira, Le-
nise de Campos Ribeiro, Maria
Carlota Braga Santoro, Marylena
Lima Barbanti, Nair Andrade No­
gueira. Therezinha de Jesus Bu-
rity Verri, Isabel Barreto da Fon­
seca. Nilma Japyassú Guerra e
Nádia Rodrigues da Silva. Em no­
me dos servidores falou a Assis­
tente Técnica Nilma Japyassú
Guerra, que ressaltou o idealismo
que move todo o quadro de fun­
cionários do MOBRAL, num en­
gajamento imenso e especial, em
prol do desenvolvimento maior da
comunidade. A solenidade contou
com a presença de todos os Ge­
rentes. Gerentes-Adjuntos, Asses­
sores, Secretário-Executivo
Adjunto, além do Presidente. Dr.
Cláudio Moreira.

Nas
Coordenações

No âmbito estadual/territo-
rial os Coordenadores, igualmen­
te. fizeram distribuir matéria à im­
prensa. bem como deram entre­
vistas. falando sobre o significado
da data e. principalmeníe, sobre as
novas etapas que o MOBRAL ini­
cia agora. Missas em ação de gra­
ças foram celebradas em todo o
País, bem como foram publicados
anúncios institucionais pela im­
prensa escrita e televisada. Igual-
mente em vários Estados, servi­
dores que completaram dez anos
de bons serviços ao MOBRAL tam­
bém receberam medalhas: SAN­
TA CATARINA — Ana Paula de
Souza. Maria José Natividade, Zu-
leide Brunel Alves e Alba Tere­
zinha S. da Silva: SÃO PAULO —
Douglas de Faria, Ronaldo
Gonçalves. Joaquim Aparecido
de Camargo e José Carlos Aran-
tes Rocha; MINAS GERAIS -
Gildete Maria de O. Moreira. Ma­
ria da Conceição de Sena. Sueli
Silva, Geni Ramos Vieira, Sônia
Maria Carneiro Brant, Maria He­
lena Couto Cançado, Hedy La-
mar de Lourdes Fernandes, Se-
bastiana Aguilar de Oliveira, Rai-
munda G. Guedes e Zulma Maria
Formiga de Almeida; PARAÍBA
— Aracy Alencar Soares e Lenil-
son Gomes de Barros; GOIÁS —
Abadia N. Xavier e Eurípedes de
Souza Porto; CEARÁ — João
Evangelista B. da Silva; RIO DE
JANEIRO — Eduardo Augusto
Viana da Silva. Anamaria F. de
Carvalho. Ana Maria Mota Gonza-

ga. Eunice de Souza Dias, Re­
nato Ferreira, Sonia Mello de
Aguiar; BAHIA — Maria Elvira N.
Laranjeira e Maria Jacinta T.B.
Pinheiro, e RIO GRANDE DO
SUL — Zilda Gonçalves Pinto.

Rondônia
Em Porto Velho, a Coorde­

nação Territorial estabeleceu uma
programação especial para come­
morar os 11 anos do MOBRAL.
No dia 8. às 8 horas da manhã,
houve hasteamento da Bandeira,
no Palácio Presidente Vargas, se­
guindo-se uma Missa em Ação de
Graças, ao final da qual falou a
Coordenadora, Natalina Ferreira
da Cruz. A solenidade foi encer­
rada pelo Governador do Territó­
rio, às 9,30h com um coquetel aos
funcionários e autoridades.

Bahia
A Coordenação Estadual co­

memorou o aniversário de criação
do MOBRAL, com uma progra­
mação realizada no auditório da
Biblioteca Central do Estado, com
uma palestra do professor e em­
presário Roberto Nunes Campos,
conselheiro da empresa construto-

Çoincidindo com o Dia Internacional da Alfabetização,
instituído pela UNESCO, o 11,° aniversário de criação do

MOBRAL foi comemorado nacionalmente no dia 8 de setembro,
de maneira simples, mas muito significativa. Conforme previsto

no programa, o Ministro da Educação, Rubem Ludwig, fez
pronunciamento em nível nacional, através do programa

“A Voz do Brasil”, afirmando que o MOBRAL atendeu e
vem atendendo à maioria da população brasileira e que, a

partir de agora, abre-se uma nova etapa, ainda mais ampla,
incluindo, além do programa de alfabetização de adultos, que
terá prosseguimento, a melhoria do ensino pré-escolar e o, de

1.° e 2.° graus, cujo desenvolvimento se efetuará
através da mobilização e da ação comunitária.

do Governo do Estado, de seus
funcionários e de todos aqueles
que têm trabalhado “para tornar o
Brasil cada vez mais forte”.

Em sua palestra, o professor
Roberto Campos fez um breve his­
tórico do MOBRAL, recordando
os seus primeiros dias e o trabalho
que vem sendo realizado desde a
sua fundação. Segundo ele, “não é
sem emoção que vejo o trabalho
desta instituição”. Encenando sua
palestra, deixou uma mensagem
de otimismo, pedindo a todos pa­
ra continuarem com o trabalho de
educação, “pois assim estaremos
contribuindo definitivamente para
a independência deste país”.

Após a palestra do professor
Roberto Campos, a Coordenado­
ra llka reassumiu a direção dos
trabalhos, iniciando a distribuição
dos diplomas às personalidades
que este ano foram homenagea­
das com o título de “Amigo do
MOBRAL”. Receberam o diploma
os professores Abílio Geraldo Bar­
reto, Aloísio Viana, Antônio Cal­
das Rolim, Antônio de Melo Lins
Franco, diretor do departamento
de Estradas de Rodagem da
Bahia; o prefeito de São francisco
do Conde, Claudemiro Oliveira; a
prefeita de Cardeal da Silva, Deja-

Após a solenidade, os servidores posam com a Profa. Terezinha
Saraiva.

Os servidores do MOBRAL Central, que receberam as medalhas.

ra Norberto Odebrecht, que des­
tacou a importância da organiza-

nira Carvalho; o comandante da
Base Aérea de Salvador, coronel

ção no progresso de desenvolvi­
mento educacional do país e lem­
brou que está ficando cada vez
mais fácil o povo conseguir a sua
liberdade econômica a partir do
seu progresso na educação.

A solenidade foi presidida
pela coordenadora estadual, llka
Figueiredo que, na oportunidade,
falou, também, sobre o trabalho
realizado pela Fundação nesses 11
anos de existência e homenageou,
com o título de “Amigo do
MOBRAL”, 30 personalidades
baianas pela colaboração que têm
prestado ao órgão, além de três
funcionários da Coordenação que
completaram 10 anos de serviços
prestados à organização. llka Fi­
gueiredo lembrou que a cerimônia
se revestia de simplicidade “como
simples é o nosso trabalho” e agra­
deceu o apoio dos empresários,

Allyrio Vieira Ramalho, um dos mais antigos e os cumprimentos da
Secretária-Executiva.

Elayr da Nóbrega; a professora
Elizabete Medeiros de Almeida, o
prefeito de Lauro de Freitas, Ger-
cino de Souza Filho; o prefeito de
Camaçari, Humberto Hellery; o
prefeito de Jaguaquara, ítalo
Amaral; a professora Joanice Ba­
celar, José Carlos Rocha. José
Gabriel Santos; o capitão Mário
Rodrigues Pimentel Filho; o supe­
rintendente da Refinaria Landulfo
Alves em Mataripe, Normélio Cas­
tro; o professor Remy de Souza e,
ainda, Valter Galvão Cidreira,
Valdir Castro de Almeida. Zilda
Paim e Terezinha Botelho. Além
disso, foram homenageados os
funcionários da Coordenação.
Maria Jacinta Torres Pinheiro,
Maria Cristina Bispo dos Santos e
José Carlos Passos, por completa­
rem 10 anos de serviços à- or­
ganização.

MOBRAL Por amor
ávida

participa
■ ■ normas de trânsito

dos grupos
educativos
de trânsito

A ativa participação do MOBRAL na Semana Educativa de
Trânsito de 1981, não se resumiu em elaborar material de divulgação,
tomar parte na Comissão Organizadora e ajudar a julgar os cartazes e
slogans concorrentes aos prêmios. A par dessas e de outras ativida­
des, o MOBRAL estendeu e ampliou sua contribuição, participando
dos Grupos Educativos de Trânsito. Assim, já no dia 20 de Setembro,
quando da abertura oficia! da Semana, a Secretária-Executiva, Tere­
zinha Saraiva, credenciou o primeiro Grupo, constituído de alfabeti-
zadores e alunos, os quais receberam treinamento especial do
DETRAN, passando a atuar não só em sa/as de aula, como na família
e na comunidade, e mobilizando outros alunos e alfabetizadores para
assumirem as mesmas tarefas em suas sa/as.

A Semana Educativa de Trânsito, cuja abertura oficia! transfor­
mou-se numa festa para toda a Cidade, com a participação de
bandas, corais, grupos de dança, desfile de carros antigos e incor­
poração de Patrulhas Escolares de Segurança, entre outras atrações,
desenvolveu-se com exposições, palestras, criação de Guarda-Mirim,
implantação de pistas educacionais e desfiles em quase todo o
Estado. Foi encerrada no dia 25, em solenidade especial, no auditório
do Departamento de Estradas de Rodagem, quando foram entregues
os Cadernos Pedagógicos Sobre Noções de Trânsito aos Secretários
de Estado de Transporte, de Educação e Cultura, e ao Presidente do
MOBRAL, além dos prêmios aos vencedores do concurso "Trânsito é
Vida". A solenidade foi encerrada com a entrega dos certificados de
participação a pessoas e entidades que colaboraram com os órgãos
promotores da Semana, dentre as quais o MOBRAL.

NOSSO PRIMEIRO
ANUNCIANTE

O Estado de Santa Ca­
tarina, através da Secretaria
da Indústria e do Comércio é
o nosso primeiro anuncian­
te. Esperamos novos, de ou­
tros Estados, da indústria ou
do comércio. Para maiores
informações, procure a
Coordenação ou o Posto do
MOBRAL de sua cidade.

ESTADO DE SANTA CATARINA
Secnira-j da Indúsina a Canóroo

__________- COD1SC -_________
AÇÃO CONTINUA NO

PREPARO DE ESPAÇOS PARA
NOVAS INDÚSTRIAS E MELHORES

CONDIÇÕES DE TRABALHO
PARA OS TRABALHADORES

DE SANTA CATARINA.
- CODISC -
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